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1ª  QUESTÃO

                                                                                                                                Dik Browne. Hagar. Folha de São Paulo, 16/5/1997

Do diálogo entre Hagar e seu amigo, pode-se inferir que:

I - A fala de Hagar foi interpretada em seu sentido literal.
II - Hagar usou uma figura de linguagem chamada de Eufemismo, na expressão “depois que eu me for”.
III - A comicidade da tirinha toma como base o sentido equivocado da fala de Hagar produzido pelo seu amigo.

Analise as proposições e marque a alternativa que apresenta a(s) correta(s).

a) I, II e III d)   I, apenas
b) I e II, apenas e)   III, apenas
c) II e III, apenas

Texto 01:

1
2
3
4
5
6
7
8
9

Aleijadinho, Beleza & Polêmica

Exposições das obras do escultor e arquiteto mineiro Antônio Francisco Lisboa, o Aleijadinho (1738-1814), têm duas redundâncias.
A primeira: são belíssimas. A segunda: são polêmicas. Não é diferente com a mostra Aleijadinho e seu tempo – fé, arte e engenho que será
aberta no dia 28 em São Paulo, no Centro Cultural Banco do Brasil – ela atraiu mais de um milhão de visitantes no Rio de Janeiro e em
Brasília. A sua beleza é óbvia: Antônio Francisco Lisboa é comparado a Michelangelo e a exposição de 208 peças traça um panorama da
“civilização do ouro” – dele, destacam-se 20 obras, como a excepcional Nossa Senhora das Dores, além de desenhos, ornamentos de
capela, dosséis e captéis. Quanto às eternas polêmicas se determinada obra é ou não de Aleijadinho, foi pega para Cristo, desta vez, uma
escultura que leva até essa palavra em seu nome: Cristo da Ressurreição. Ela é uma das prediletas do público, mas não teve até agora a
sua autoria comprovada – é apenas atribuída ao escultor, não existindo provas concretas como recibos ou outros documentos que
indiquem a sua procedência.  [...]

 Ivan Cláudio, Revista Isto É, 25-07-2007, p. 89.

2ª  QUESTÃO
Em relação à temática do texto, marque a alternativa correta.

a) O foco da temática é a comparação entre Aleijadinho e Michelangelo, que apresentam traços típicos semelhantes.
b) O texto questiona a autenticidade das obras de Aleijadinho, posta sob suspeita por alguns colecionadores.
c) O texto realça uma exposição sobre as obras de Aleijadinho, realizada na região Sudeste.
d) O texto expõe o paradoxo existente entre a beleza e a polêmica sobre a autoria das obras de Aleijadinho.
e) O escopo da temática reside na redundância da beleza nas obras de Aleijadinho que destaca a “civilização de ouro”.

3ª  QUESTÃO
Os termos “A primeira” (linha 2 ) e  a “A segunda” (linha 2 ) funcionam como:

(    ) elementos de referência,  sequenciadores na progressividade do texto.
(    ) palavras consideradas como recorrentes de conteúdos semânticos.
(    ) demarcadores que ordenam a sequência na narrativa.
(    ) recurso linguístico que marca a reiteração de termos veiculadores de ideias básicas.

Analise as proposições, coloque V para as verdadeiras, F para as falsas e marque a alternativa correta.

a) F V F V d)   F F V V
b) V F V F e)   V F F V
c) V V F F
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4ª  QUESTÃO
A expressão “A sua beleza” (linha 4), funciona como:

I - Mecanismo linguístico considerado como forma remissiva em relação à mostra cultural realizada em São Paulo.
II - Construção que faz referência à escultura “Cristo da Ressurreição”.
III - Alusão à excepcional obra que se refere à Nossa Senhora das Dores.

Analise as proposições e marque a alternativa que apresenta a(s) correta(s).

a) I e II, apenas d)   II, apenas
b) I, apenas e)   III, apenas
c) II e III, apenas

5ª  QUESTÃO
O termo “o Aleijadinho” (linha 1) funciona sintaticamente como:

a) Aposto, pois adiciona uma informação que amplia o conteúdo do enunciado.
b) Vocativo, em virtude de estabelecer um vínculo com o contexto do discurso.
c) Adjunto adnominal, tendo em vista vir associado ao nome que é núcleo do sujeito.
d) Complemento nominal, em razão de integrar o sentido de outro nome.
e) Termo acessório que vem associado a um adjetivo, intensificando o seu sentido.

6ª  QUESTÃO
Do enunciado “(...) mas, não teve até agora a sua autoria comprovada (...)” (linhas 7-8), é correto afirmar:

(    ) Não elimina o enunciado anterior, mas se contrapõe a ele, de forma enfática.
(    ) Faz restrição à informação anterior, questionando o que foi enunciado.
(    ) Contraria a informação anterior, acrescentando um circunstante limitador, por meio do uso da palavra “não”.
(    ) Contrapõe-se ao que foi dito anteriormente, acrescentando uma qualificação restritiva.

Analise as proposições e coloque V para as verdadeiras e F para as falsas.
Marque a alternativa correta.

a) F F V V d)   V F V F
b) F V F V e)   V F V V
c) V V F F

Da tira a seguir, responda às questões de 07 a 09.

                                                                  Laerte. Classificados-Livro 2. São Paulo: Devir, 2002, p. 3.

7ª  QUESTÃO
Pode-se afirmar da fala do primeiro quadrinho que há:

(    ) uma gradação no uso de palavras que dão sequência ao enunciado, contribuindo para a progressão textual.
(    ) uma recorrência de termos da mesma cadeia semântica, reiterados para causar a progressão do discurso.
(    ) uma inadequação no uso do pronome pessoal “eu”, se observada a norma padrão.

Analise as proposições e coloque V para as verdadeiras e F para as falsas.
Marque a alternativa correta.

a) V F V d)   F V F
b) F V V e)   F F V
c) V F F
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8ª  QUESTÃO
Do termo “Assim”, no segundo quadrinho, é correto afirmar que é
um:

I - Conector que pode ser substituído por “dessa forma” sem alterar
o sentido do enunciado no contexto.

II - Referenciador textual empregado com valor adverbial de modo.
III - Termo que nesse contexto foi empregado na mesma posição

sintática de um adjetivo.

Analise as proposições e marque a(s) alternativa(s) que apresenta
a(s) correta(s).

a) II e III, apenas d)   II, apenas
b) III, apenas e)   I e II, apenas
c) I, apenas

9ª  QUESTÃO
Da fala do quarto quadrinho, é correto afirmar que:

(    ) O termo “Doutor” foi usado com a intenção de evidenciar o
interlocutor.

(    ) Há uma construção de ideias que se contrapõem, mesmo com a
ausência do conector adversativo.

(    ) A expressão “minha vida” funciona como sujeito da oração,
identificado como agente da ação.

Analise as proposições e coloque V para as verdadeiras e F para as
falsas.
Marque a alternativa correta.

a) F V F d)   F F V
b) V V F e)   F V V
c) V F V

Texto 02:

Escritores de Cartas

Há dois anos, a aposentada Maria de Jesus Estevão, 61
anos, era viciada em jogo. Passava dias inteiros no bingo.
Com o vício, ela se endividou, começou a ter problemas
nervosos e gastou as economias que juntara para comprar
uma casa.

Só a proibição do jogo levou ao fim de seu vício. Aos
poucos, retomou a vida no conjunto Jardim São Bento Velho,
no bairro do Capão Redondo, periferia de São Paulo. Faltava
ainda a casa. Decidiu escrever ao prefeito (embora não
soubesse que o veto ao jogo não fora municipal, mas federal)
para agradecer pelo fechamento dos bingos e pedir uma casa.
Mas algo a impedia.

- Eu tremo muito para escrever, mas leio, escrevo,
entendo até letra de médico. Tremo muito por causa do jogo.
O jogo acabou comigo. Foi quando um senhor, conhecido
meu, disse que era voluntário de um programa que escreve
cartas pela gente. E aí fui procurar – diz Maria.

O programa Escreve Cartas foi criado em 2001 pelo
governo do Estado de São Paulo. O projeto conta com mais de
cem voluntários treinados, os escrevedores, que não só
redigem cartas como preenchem formulários, elaboram
currículos e lêem documentos para quem tem dificuldade em
ler e escrever.

Revista Língua Portuguesa, São Paulo: Segmento.
Ano 3, nº 40, fev./ 2009, p. 36.
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10ª  QUESTÃO
Em relação à temática do texto, pode-se inferir que:

I - Refere-se a um programa, semelhante ao que acontecia no filme
“Central do Brasil”, em que a personagem Dora escrevia cartas.

II - O programa é um serviço governamental que ajuda pessoas
que não sabem ler nem escrever, por meio de práticas de leitura
e escrita.

III - O texto confirma que o programa envolve voluntários que
escrevem apenas cartas para quem tem dificuldade de escrever.

Analise as proposições e marque a alternativa que apresenta a(s)
correta(s).

a) III, apenas
b) II e III, apenas
c) I e II, apenas
d) II, apenas
e) I, apenas

11ª  QUESTÃO
A expressão “Há dois anos” (linha 1):

(    ) Pode ser substituída por “Acerca de dois anos”, sem alterar o
sentido do enunciado.

(    ) Funciona como adjunto adverbial, tendo em vista que
acrescenta ao enunciado uma circunstância temporal.

(    ) Indica, nesse contexto, o uso do verbo “Haver” como tempo
transcorrido e denominado verbo impessoal.

(    ) Pode ser substituída pelo verbo existir que, nesse contexto,
deve ir para o plural.

Analise as proposições e coloque V para as verdadeiras e F para as
falsas.
Marque a alternativa correta.

a) F V V F
b) V F F V
c) V V F F
d) F V V F
e) F V F V

12ª  QUESTÃO
No enunciado:

“- Eu tremo muito para escrever, mas leio, escrevo, entendo até letra
de médico.  [...]  E aí fui procurar - diz Maria.” (linhas 13-17)

É correto afirmar que há o registro de um:

a) Discurso direto que apresenta uma inadequação no registro
gráfico, pois deveria vir entre aspas, no texto.

b) Discurso indireto, pois cita a fala de um interlocutor de forma
indireta, introduzido por um termo integrante.

c) Discurso indireto livre, uma vez que representa o fluxo de
consciência do narrador, conservando os enunciados próprios
do interlocutor.

d) Discurso indireto com ênfase nas ações do sujeito da oração,
tendo o verbo de elocução inserido no final do discurso.

e) Discurso direto, tendo em vista que reproduz textualmente a fala
de um interlocutor, com a ajuda explícita de um verbo de elocução.
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13ª  QUESTÃO
Na expressão “[...] para comprar uma casa.” (linhas 4-5), o termo em destaque:

a) Apresenta, em sua construção semântica, uma especificação de localização espacial.
b) Apresenta relação de circunstância, introduzindo uma expressão adverbial.
c) Estabelece uma relação de necessidade na construção do enunciado.
d) Funciona no sistema de transitividade, para introduzir uma finalidade pretendida pela aposentada.
e) Exerce papel fora do sistema da transitividade, estabelecendo relação semântica de consequência.

14ª  QUESTÃO
No enunciado “O projeto conta com mais de cem voluntários treinados, os escrevedores, que não só redigem cartas como preenchem
formulários (...)”

I - O termo “que” exerce a função de termo introdutor de oração subordinada substantiva.

II - A expressão “os escrevedores” é uma informação adicional, introduzida no enunciado para caracterizar alguém a quem se refere.

III - O termo “como” tem significação comparativa e introduz uma oração subordinada adverbial.

Analise as proposições e marque a alternativa que apresenta a(s) correta(s).

a) II , apenas
b) I e II, apenas
c) III, apenas
d) II e III, apenas
e) I, apenas

15ª  QUESTÃO

                              Dominique de Saint Mars e Serge Bloch. Max sente inveja. Coleção A vida é assim.
                                                                                     Lisboa, Centralivros, 1997.

Da tira acima, é correto afirmar que:

I - Há uma nítida diferença no uso da língua coloquial portuguesa (em Portugal), em relação à língua falada no Brasil.
II - As falas dos personagens da tira exemplificam o fenômeno da variação linguística.
III - As falas usadas pelos interlocutores enquadram-se num modelo de unidades discursiva com foco na 3ª pessoa do discurso.

Analise as proposições e marque a alternativa que apresenta a(s) correta(s).

a) III, apenas
b) I, apenas
c) II, apenas
d) II e III, apenas
e) I e II, apenas
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16ª  QUESTÃO
Sobre a primeira geração modernista, é correto afirmar:

a) Retornou ao projeto nacionalista do romantismo que o realismo/
parnasianismo havia abandonado.

b) Tematizou criticamente o passado nacional e sua formação étnica
aliando-os a uma pesquisa constante da linguagem poética e da
diversidade dos falares cotidianos brasileiros.

c) Preservou a tradição da norma culta e do verso regular
desvalorizados pela Poesia Concreta.

d) Retomou o folclore como fundamento da nação brasileira.
e) Promoveu o diálogo da literatura com os meios de comunicação

de massa, sobretudo com a televisão.

17ª  QUESTÃO
A respeito de Manuel Bandeira, é correto afirmar:

a) Sua poesia, a despeito da presença constante da morte em sua
vida, evitou temas que indicassem melancolia e perda.

b) A recusa da emoção e do passado é característica marcante de
sua poesia.

c) Em sua poesia, a liberdade estética e o uso do verso livre se aliam
à referência, à infância e à morte.

d) Foi partidário do verso regular, sobretudo do decassílabo e da
redondilha maior, que caracterizam quase toda sua produção
poética.

e) O sertão, sobretudo pernambucano, foi o tema que mais explorou.

18ª  QUESTÃO
Considere as seguintes afirmações sobre Libertinagem:

I - Nesta obra de 1930, Manuel Bandeira incorpora procedimentos
modernistas, inclusive das vanguardas, tais como o
coloquialismo, o poema piada e o verso livre.

II - No livro, a referência a parentes mortos e a uma infância
harmoniosa e feliz serve de base para o poeta pensar o seu
cotidiano de adulto e a iminente presença da morte.

III - Um erotismo refinado e sutil perpassa toda a obra.

a) Nenhuma está correta
b) Todas estão corretas
c) Apenas I está correta
d) Apenas II e III estão corretas
e) Apenas I e II estão corretas

19ª  QUESTÃO
Leia o poema a seguir.

Macumba de Pai Zusé

Na macumba do Encantado
Nego veio pai de santo fez mandinga
No palacete de Botafogo
Sangue de branca virou água
Foram vê estava morta!

Sobre o poema é correto afirmar:

a) Mescla da linguagem coloquial com a norma culta para representar
a diversidade dos falares nacionais e das práticas de vida das
elites e do povo.

b) Poema piada típico da segunda geração modernista cuja única
finalidade era ridicularizar a seriedade parnasiana e realista.

c) Crítica das práticas religiosas de origem africana e de suas
consequências nos falares populares, distantes da norma culta
defendida pelo poeta.

d) Demonstração da crítica dos modernistas da primeira geração ao
atraso da cultura popular, expresso na linguagem coloquial.

e) Os versos brancos representam o apego do poeta a um tipo de
verso que, embora modernista, não abandonasse as formas
tradicionais do poema.

20ª  QUESTÃO
De acordo com o Dicionário Aurélio Século XXI, o vocábulo guará
é proveniente da língua tupi (agwa’rá), substantivo masculino, e
significa “ave ciconiiforme, tresquiornitídia (guará rubra), dos
mangues e estuários da América do Sul setentrional [norte] e oriental
[nordeste], de coloração vermelho-viva e pontas das rêmiges
exteriores da mão pretas”. Por sua vez, o Dicionário de Símbolos, de
Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, quanto à tonalidade, divide o
vermelho em claro e escuro, sendo que o “vermelho-escuro [...] é
noturno, fêmea, secreto [...] e opera a geração ou regeneração do
homem ou da obra”. Considerando-se a obra de Maria Valéria Rezende
O voo da guará vermelha, é possível afirmar

a) que a caracterização feminina da ave (substantivo masculino,
segundo o Aurélio), numa metáfora apropriada para o enredo da
narrativa, compacta em Irene, personagem central da trama,
atributos da ave (pelo voo como possibilidade de liberdade e
pela coloração como dinâmica de vida, morte e renascimento),
embora subverta, de certa maneira, o aspecto de gênero
dicionarizado do vocábulo que é referência metafórica da
personagem Irene.

b) que a caracterização feminina da ave (substantivo masculino,
segundo o Aurélio) a que o título da obra faz referência se
estabelece apenas porque a escritora, imbuída de uma prática ou
política ideológica, toma a sua condição de mulher (autora) como
referência para a construção dessa narrativa.

c) que a caracterização do vermelho da ave não condiz com a história
de vida da personagem Irene, uma vez que a narrativa, por se
prestar a ser uma espécie de memória, pouco se utiliza de formas
conotativas para explicar o mundo pleno de referentes
denotativos que são trazidos à tona.

d) que a caracterização do vermelho da ave só se relaciona com a
personagem Irene porque esta, mesmo em face da angústia
sentida por causa do vírus HIV de que é portadora, se vê ferida
no alçar de seu voo, sangrando no vermelho do sangue, que é o
líquido da vida e da morte.

e) que a caracterização feminina da ave (substantivo masculino,
segundo o Aurélio), relacionada ao vermelho da plumagem e do
sangue que não é elemento vital e mortal para a personagem
Irene, produz semanticamente um efeito redundante porque o
guará (ave) contém, em sua forma de cobertura, a tonalidade
vermelha.
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21ª  QUESTÃO
As obras literárias, em geral, especificamente as do gênero romance, são construídas a partir de motivos. O teórico Wolfgang Kayser em
Análise e interpretação da obra literária (Coimbra, Armênio Amado Editora, 1985), no que diz respeito a esse assunto, assim exprime: “A
palavra motivo [...] trata-se de unidades que aparecem [no texto literário] nas mais diversas combinações [sendo] uma situação típica que se
repete, e, portanto, cheia de significado humano” (p. 56-57). Quanto à obra O voo da guará vermelha, pode-se dizer

I - que o motivo da vida, da morte e do renascimento é o que move toda a narrativa, que é construída numa espécie de paisagem multicor
(os títulos dos capítulos reiteram várias cores, a exemplo do vermelho, do verde, do roxo), de forma que o vermelho que faz referência
direta à vida (sangue, líquido da vida), à morte (o sangrar, a hemorragia) e ao renascimento de Irene (no próprio vermelho do sangue
contaminado pelo HIV, o verde da esperança depois do encontro com Rosálio) é o grande motivo que, reiteradamente, surge ao longo da
narrativa (a cor do vestido de Irene, a antiga alusão [casa vermelha] ao ambiente do exercício da prostituição).

II - que a precariedade de existência e sobrevivência de determinadas categorias sociais representadas por Irene e por Rosálio são também
motivos literários dessa narrativa. A materialização do motivo dilui-se ao longo do romance, mas o recuperamos em cada imagem que nos
mostra a falta de alimentos no cotidiano da personagem, bem como a precariedade da moradia, a profissão discriminada e, da forma como
a exercia, causadora de males à saúde, o analfabetismo de Rosálio e sua profissão que não lhe proporciona nem mesmo o suficiente para
a sua sobrevivência.

III - que o vermelho surge como motivo da paixão de Irene: paixão pela vida redescoberta depois de Rosálio, paixão pelo homem, Rosálio, que
a faz pensar o sentido da vida e querer abraçar esta com o verde da esperança. Reiteradamente, ao longo da narrativa, acompanhamos
o fluxo dessa paixão representada no encarnado.

Está(ão) correta(s):

a) somente I e III
b) todas as proposições
c) somente a proposição II
d) somente a proposição III
e) somente a proposição I

22ª  QUESTÃO
Antonio Candido (A educação pela noite e outros ensaios, 2. ed., São Paulo, Ática, 1989, p. 206) argumentando sobre a “nova narrativa”
brasileira, num dos momentos de seu comentário sobre as obras de Dalton Trevisan, Oto Lara Rezende e Lígia Fagundes Telles, assim se
expressa: “nenhum deles [dos romances a que faz referência, dos escritores citados] manifesta preocupação ideológica por meio da ficção [...]
Por isso é difícil enquadrá-los numa opção [...] Direita ou esquerda? Romance pessoal ou social? Escrita popular ou erudita?”. É possível, a
partir dessa fala, afirmar que

I - O voo da guará vermelha não pode ser incluída no rol das obras a que Antonio Candido faz menção, uma vez que o seu caráter de
aproveitamento ou reinvenção do popular (a estruturação contística de As mil e uma noites) e de formas fixas como o “era uma vez...”,
por mais que o coloque numa fronteira entre o erudito e o popular, seja através desse aproveitamento de narrativas (várias que são
contadas) dentro da narrativa O voo da guará vermelha, seja pela seleção vocabular que aproxima as personagens comuns do universo
das pessoas comuns que se identificam com as mesmas histórias de vida, exprime um posicionamento social, porque há uma voz que
corrobora uma visão de mundo, uma ideologia em favor da denúncia da não alocação social de pessoas como Irene e Rosálio.

II - O voo da guará vermelha pode ser incluída no rol das obras a que Antonio Candido faz menção, porque distancia-se dos pares
dicotômicos romance pessoal x romance social, romance de direita x romance de esquerda. O que lemos nessa obra é o simples ato de
contar uma história de duas personagens e essa história não é narrada com um foco centrado em questões sociais a ponto de ser
possível classificá-la como de direita ou de esquerda. Pela simples constatação de que a vida acontece como a história de Irene e Rosálio
e que nenhuma intervenção crítica ou social possa interferir no que já está feito, pode-se dizer que O voo da guará vermelha é um
romance que se constrói a partir do puramente estético.

III - O voo da guará vermelha é um romance temporalmente contemporâneo dos leitores de hoje, mas nem por isso foge da fórmula do fazer
literário na perspectiva da construção da linguagem e do compromisso com as realidades sociais representadas, principalmente porque
essa obra de Valéria Rezende incorpora muitas angústias e problemas do sujeito humano de hoje, independentemente do local onde
esteja o sujeito. Por isso não é uma verdade absoluta o fato de a narrativa literária contemporânea, de forma geral, negar em sua
formulação interna uma característica básica que define a produção literária brasileira: o compromisso com aspectos históricos, sociais,
humanos, com a sociedade como um todo.

Está(ão) correta(s) a(s) proposição(ões):

a) I e III, apenas
b) I e II, apenas
c) I, apenas
d) II e III, apenas
e) todas
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23ª  QUESTÃO
Leia o poema a seguir.

Poema retirado de uma notícia de jornal

João Gostoso era carregador de feira-livre e morava no morro da Babilônia num
barracão sem número.
Uma noite ele chegou no bar Vinte de Novembro
Bebeu
Cantou
Dançou
Depois se atirou na Lagoa Rodrigo de Freitas e morreu afogado.

Sobre o poema NÃO é correto afirmar:

a) Demonstra a mescla de gêneros na poesia modernista em que prosa e poesia já não se separam rigidamente.
b) Representa o projeto modernista de buscar poesia em fatos do cotidiano e na vida do homem comum.
c) É representativo do diálogo que as vanguardas literárias estabeleceram com outras artes e linguagens, neste caso com o jornal diário.
d) Revela o impasse a que chegou a poesia da primeira geração modernista ao buscar numa notícia de jornal o assunto e a forma do poema.
e) Revela a simplicidade e o despojamento próprios da poesia de Manuel Bandeira.

24ª  QUESTÃO
Segundo William Cereja e Thereza Magalhães (Português: linguagens, v. único, São Paulo, Editora Atual, 2003, p. 496), “o romance
contemporâneo [depois de 1970] seguiu as direções tradicionais de nossa ficção – a regionalista e a psicológica –, enriquecendo-a,
diversificando-a, inovando-a. Isso pela adoção de novos temas, como, por exemplo, a violência urbana; por uma abordagem mais realista e
crua de temas já gastos; ou pela introdução de personagens dos chamados grupos marginalizados.” Analisando O voo da guará vermelha
a partir deste fragmento, percebe-se

I - que a obra de Valéria Rezende incorpora uma das tendências da literatura brasileira contemporânea: a representação de personagens de
grupos marginalizados, a exemplo da prostituta (no caso de Irene, marginalizada também pela “doença” de que é portadora), e do
operário e analfabeto (no caso de Rosálio).

II - que a obra de Valéria Rezende aborda, a sua maneira, aspectos psicológicos dessas personagens marcadas por uma dor existencial,
porque esvaziadas de sentido de vida, quando tem o seu cotidiano preenchido unicamente pela busca da sobrevivência, restando-lhes
pouco tempo e disposição para investir na relação a dois, no companheirismo, na criação da prole, no lazer.

III - que a obra de Valéria Rezende, assim como outras obras da tendência contemporânea da literatura brasileira, incorpora a tradição
regionalista, quando se centra na construção da imagem de um nordeste problemático por questões climáticas e naturais, obrigando o
homem do campo a migrar para a cidade grande, lugar que melhor propicia condições de vida às personagens.

Está(ão) correta(s):

a)  I e II d)   III, apenas
b)  I, apenas e)   I e III
c)  II, apenas

25ª  QUESTÃO
Alfredo Bosi (História concisa da literatura brasileira, 34. ed., São Paulo, Cultrix, 1996, p. 438), apresentando brevemente um panorama da
literatura brasileira contemporânea, afirma que “Na rede de uma cultura plural como a que vivemos, é a qualidade estética do texto que ainda
deve importar como primeiro critério de inclusão no vasto mundo da narrativa; só depois, e em um matizado segundo plano, é que interessam
o assunto ou a visibilidade dos seus referentes”. Considerando esse pensamento, pode-se afirmar

a) que o fator estético sempre esteve aliado ao fator assunto, de forma que, quando prioriza a qualidade estética como elemento principal
para direcionar a leitura de um texto literário, já está previsto neste viés interpretativo o entendimento de que o assunto da narrativa
concorre paralelamente ao ato da busca, no texto, pelas imagens que tornam a narrativa “literária”.

b) que os leitores, quando tomam um texto literário para leitura, por dominarem o código estético, não centram suas leituras, primeiramente,
no assunto da obra, direcionando seu tempo em busca da “qualidade literária do texto”, de caráter abstrato, teórico e sempre condizente
com o perfil do leitor (de forma geral).

c) que num momento plural como e de várias tendências artísticas, como aponta Bosi, não é preciso ter cautela quanto ao definir e orientar
um texto ou uma leitura, pois o fator “plural” de uma cultura e de suas manifestações artísticas e simbólicas, por si só, já dá ao leitor o
potencial interpretativo de selecionar o que teria ou não qualidade estética.

d) que a qualidade estética do texto de Valéria Rezende é percebida através de vários elementos que entraram no plano da construção da
narrativa, a exemplo do título (a imagem da ave) e sua relação com a personagem Irene (correspondente análogo de ave guará); a inovação
no momento da composição dos títulos dos capítulos, apresentados em cores e tons; a introdução de narrativas dentro da narrativa,
técnica que faz o leitor parar a leitura da história central deslocando-o para outras histórias paralelas; o compromisso social com
personagens representativos de grupos marginalizados; a linguagem lírica, poética, dentre outros elementos.

e) que desconsiderar o fator estético como primeiro elemento que balizaria a leitura da narrativa literária seria correr sério risco no que
concerne à interpretação da obra, uma vez que esta deve ser pautada por sistematizações abstratas, teóricas, cujos valores estéticos são
previamente estabelecidos e nunca com o assentimento do leitor e do gosto pessoal deste.
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TEXT  A

The Zero-Second Rule

Everyone knows the drill: Your tasty treat falls to the floor. You quickly
pick it up, pretend nothing happened, and continue eating. Commonly
known as the five-second rule, the notion that it takes time to
contaminate food is a bunch of baloney, says food-science professor
Paul Dawson. His research discovered that salmonella and other
bacteria can survive up to four weeks on dry surfaces and transfer to
food immediately upon contact. Dawson concluded from more recent
experiments that repeated dunking into a dip or sauce using the
same edible vehicle, aka double-dipping, is another routine practice
that can spread bugs. Although illness may not result, ‘it’s like you’re
kissing someone,’ he explains. ‘and it’s not just a peck on the cheek.’

  Catherine Barker, National Geographic, July 2010

26ª  QUESTION
TEXT  A deals with:

a) kissing. d)   food contamination.
b) fast food. e)   cooking skills.
c) snacks.

27ª  QUESTION
According to TEXT  A many people believe that:

a) food which falls on the floor should not be picked up.
b) contact with dry surfaces will not contaminate food.
c) double-dipping is healthy.
d) salmonella cannot contaminate food.
e) food will not be contaminated in a short space of time.

28ª  QUESTION
TEXT A affirms that bacteria can survive for:

a) less than a week on dry surfaces.
b) about two months on dry surfaces.
c) only a couple of weeks on dry surfaces.
d) about a month on dry surfaces.
e) only a fortnight on dry surfaces.

29ª  QUESTION
The words “TASTY”, “QUICKLY”, “BALONEY”, “IMMEDIATELY”
and “REPEATED” which occur in TEXT  A are respectively:

a) adjective, adverb, adjective, adverb, adjective.
b) adverb, adverb, noun, adjective, adverb.
c) adjective, adverb, noun, adverb, adjective.
d) adjective, adjective, noun, adverb, adjective.
e) adjective, adverb, noun, adjective, adjective.

30ª  QUESTION
The Modal Auxiliaries CAN and MAY are used in TEXT  A to indicate:

a) duty.
b) permission.
c) obligation.
d) necessity.
e) possibility.

TEXT  B

Human intelligence is puzzling. It is higher, on average, in some places
than in others. And it seems to have been rising in recent decades.
Why these two things should be true is controversial. This week,
though, a group of researchers at the University of New Mexico
propose the same explanation for both: the effect of infectious
disease. […] Places that harbor a lot of parasites and pathogens not
only suffer the debilitating effects of disease on their workforces,
but also have their human capital eroded, child by child, from birth.
[…] The brains of newly born children require 87% of those children’s
metabolic energy. […] Any competition for this energy is likely to
damage the brain’s development, and parasites and pathogens
compete for it in several ways.[…] All provoke the host’s immune
system into activity, which diverts resources from other things. The
inverse correlation that the group calculated between a country’s
disease burden and the average intelligence of its people is impressive.
[…] At the bottom of the average-intelligence list is Equatorial Guinea,
followed by St. Lucia, Cameroon, Mozambique and Gabon. […]At
the top of the list of countries with the highest average intelligence
is Singapore, followed by South Korea. China and Japan tie in third
place. These countries all have relatively low levels of disease. […]
The researchers predict that one type of health problem will increase
with rising intelligence. Asthma and other allergies are thought by
some experts to be rising in frequency because infant immune
systems, unchallenged by infection, are turning against the cells of
the body they are supposed to protect. Some studies already suggest
a correlation between a country’s allergy levels and its average IQ.

The Economist, July 3rd, 2010

31ª  QUESTION
TEXT  B suggests that:

a) disease and intelligence are unrelated.
b) disease improves intelligence.
c) disease does not affect the brains of young children.
d) disease will be eradicated in advanced societies.
e) disease and intelligence are related.

32ª  QUESTION
According to TEXT  B, allergies are due to:

a) inexplicable reasons.
b) rising intelligence.
c) lack of exposure to infection.
d) intolerable living conditions.
e) high poverty levels.

33ª  QUESTION
TEXT  B explains that children’s brains are damaged by disease
because:

a) the brain has no defense against parasites.
b) parasites attack the labor forces.
c) parasites attack their immune systems and compete for metabolic

energy.
d) parasites do not affect metabolic energy.
e) parasites set off allergic reactions.
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34ª  QUESTION
Which of the following groups of words from TEXT  B refers to quantity:

a) some, though, all, any. d)   some, lot, also, any.
b) some, lot, all, any. e)   some, lot, all, and.
c) same, lot, all, any.

35ª  QUESTION
The predominant TENSE used in TEXT  B is:

a) the simple past. d)   the present perfect.
b) the simple present. e)   the present continuous.
c) the past perfect.

TEXT  C

An Election Where Change is the Enemy

Back in 2002, when onetime union man Luíz Inácio Lula da Silva was poised to take Brazil’s presidency, the idea nearly undid the
country’s weak economy. But Lula vowed to abide by the free market, and under his guidance Brazil’s revival impressed the world. Now, with
presidential elections looming, the two leading candidates are scrambling to reassure voters (and investors) that they’ll hew to Lula’s middle
path: Dilma Rouseff, a former leftist guerilla, and center-leftist José Serra. Polls show the two in a dead heat.

This clamor for continuity is a sign of more-mature politics taking over Latin America. Ever since Venezuela’s Hugo Ch ávez launched
his drive for 21st century Socialism, the ideological battle for Latin America has been fierce. Now it may be over. For the most part, Latin
politicians are veering sharply to the middle. […] Of course, they’re just following the example of Lula, whose commitment to low inflation and
playing by free-market rules steadied the economy and astonished skeptics. Though lately Lula has wobbled, pumping up public spending
and centralizing control over the economy, he’s taken care to preserve the centrist policies behind Brazil’s renaissance. The same policies
now have the candidates locked in. Accustomed to economic stability, voters are unlikely to tolerate political adventurism. It may not
resonate the way “change” does, but a boring election may be the best thing Brazil could wish for.

Newsweek, August 2nd, 2010.

36ª  QUESTION
The correct meaning in context of the expression “in a dead heat” at the end of the first paragraph of  TEXT  C is:

a) close competition. d)   easy defeat.
b) no competition. e)   no rivalry.
c) easy victory.

37ª  QUESTION
TEXT  C views Lula’s government in:

a) a pessimistic way. d)   an indifferent light.
b) a negative way. e)   an unrealistic way.
c) a positive way.

38ª  QUESTION
TEXT  C affirms that politicians in Latin America in general are turning to:

a) totalitarianism. d)   dictatorship.
b) the left. e)   the centre.
c) the right.

39ª  QUESTION
Which of the following groups of words from TEXT  C  contains expressions referring ONLY to time:

a) back in, nearly, now, ever since, lately. d)   back in , when, ever since, over, lately.
b) back in, when, now, ever since, lately. e)   back in, when, now, ever since, though.
c) when, under, now, ever since, lately.

40ª  QUESTION
TEXT  C expresses the opinion that Brazilian voters are:

a) in favor of change. d)   supportive of political adventurism.
b) in favor of  stability. e)   against elections.
c) dissatisfied with the government.


